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CURRÍCULO E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 
 

DISCIPLINA: 

BNCC - DO CURRÍCULO À SALA DE AULA 

RESUMO 

A Base Nacional Comum Curricular já era prevista desde a Constituição de 1988. Contudo, 

apenas em 20 de dezembro de 2017, tivemos a homologação desse documento no Brasil, 

após amplos debates. O que é interessante percebermos aqui é a demora que ocorreu para 

o desenvolvimento de um documento tão importante, que contribui com a diminuição da 

desigualdade em relação aos aspectos da aprendizagem dos estudantes da educação 

básica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRIA E LEGISLAÇÃO 

ESTRUTURA DA BNCC NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

ESTRUTURA DA BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

AS COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC 

 

AULA 2 

O DOMÍNIO DAS COMPETÊNCIAS 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS AOS DOCENTES 

COMPETÊNCIAS DISCENTES 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS À FAMÍLIA E A ESCOLA 

 

AULA 3 

TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MULTIPLAS 

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: O QUE SÃO? 

EDUCAÇÃO EMOCIONAL 

BNCC E COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

 

AULA 4 

NEUROCIÊNCIA CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

NEUROCIÊNCIA DAS EMOÇÕES 

NEUROFISIOLOGIA DAS EMOÇÕES 

EMOÇÕES E APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

HABILIDADES NA SOCIALIZAÇÃO 

BULLYING E EMOÇÕES 

ANSIEDADE E APRENDIZAGEM 

PLANEJAMENTO DOCENTE E AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

 

AULA 6 

A ÁREA DA LINGUAGEM 

A ÁREA DA MATEMÁTICA 

ÁREA DAS CIÊNCIAS HUMANAS 

ÁREA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA 

BIBLIOGRAFIAS 

 BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf. 

 _____. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br. 
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 _____. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado, 1988. 

 _____. Lei n. 9.394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm. 

 

DISCIPLINA: 

CURRÍCULO E DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

RESUMO 

Para que entender melhor e planejar nossas ações diante dos processos inclusivos no 

cenário contemporâneo, faz-se necessária a compreensão de alguns aspectos do percurso 

da Educação Especial no Brasil, isto é, quem são os agentes nesse processo, quais são as 

bases curriculares e o que podemos definir como Educação Especial. Desse modo, 

apresentamos algumas considerações relacionadas à breve contextualização histórica da 

Educação Especial no Brasil, como essa prática se configura na contemporaneidade, o papel 

da escola nesse cenário, como se apresentam planejamento, currículo e administração 

escolar e, ainda, quais são as estratégias da didática e da ação docente na Educação 

Especial inclusiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O BRASIL E A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO ESPECIAL NA CONTEMPORANEIDADE 

COMO A ESCOLA PODE SER EFICAZ PARA TODOS: PLANEJAMENTO E CURRÍCULO 

ESCOLAR 

DIDÁTICA E AÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL COMO ESTÍMULO ÀS TROCAS DE APRENDIZAGENS 

 

AULA 2 

CONCEITOS DE TGD E TEA 

O TGD SEGUNDO ALGUNS ASPECTOS HISTÓRICOS 

PLANEJAMENTO, CURRÍCULO ESCOLAR E TGD 

DIDÁTICA, AÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA E TEA 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL E O TEA: ALÉM DA SALA DE AULA 

 

AULA 3 

TIPOS DE TDAH 

AMOS CONVERSAR SOBRE HIPERATIVIDADE, DESATENÇÃO E IMPULSIVIDADE? 

CARACTERÍSTICAS NA ESCOLA 

ATITUDES EM SALA PARA OS PROFESSORES E PAIS 

LEGISLAÇÃO: PROJETO DE LEI 

 

AULA 4 

VOCÊ CONHECE OS SURDOS? 

DEFICIÊNCIA FÍSICA. VAMOS CONVERSAR SOBRE ISSO! 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

V 

APRENDER A INCLUIR: UM DOS EXERCÍCIOS DE CIDADANIA 

 

AULA 5 

ALTAS HABILIDADE/SUPERDOTAÇÃO: CONCEITO 

CARACTERÍSTICAS DO INDIVÍDUO COM ALTAS HABILIDADES / SUPERDOTAÇÃO: 

ESCOLA 

LEGISLAÇÃO: LEI Nº 12.796, DE 2013 

E COMO FICA O EMOCIONAL? 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

PESSOAS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO EM NOSSA SOCIEDADE 

 

AULA 6 

CURRÍCULO FUNCIONAL NA INCLUSÃO E NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

ESCOLA INCLUSIVA 

DIDÁTICA E AÇÃO DOCENTE PARA O PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO FUNCIONAL 

ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA E ATIVIDADES DE VIDA PRÁTICA 

O QUE SÃO AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS? 

BIBLIOGRAFIAS 

 BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro 1996. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 

dez. 1996. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lei9394_ldbn2.pdf. 

 ESTANISLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os educadores 

devem saber. São Paulo: Artmed, 2014. 

 MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar – O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 

Summus, 2015. 

 TEABRAÇO 2019: semana internacional do autismo. Event brite, 2019. Disponível em: 

https://www.eventbrite.com.br/e/teabraco-2019-semanainternacional-do-autismo-

registration-51969219334. 

 

DISCIPLINA: 

CURRÍCULO E SOCIEDADE 

RESUMO 

As discussões sobre currículo são recentes no ambiente educacional, e quando se agrega o 

fato do saber democratizado que ocorreu nos últimos anos, pretende-se compreender o 

significado e amplitude dos postulados no currículo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INÍCIO DA DISCUSSÃO SOBRE TEORIA DE CURRÍCULO NO MUNDO 

ORIGENS DAS DISCUSSÕES CURRICULARES 

CONCEITOS DE CURRÍCULO 

CURRÍCULO E CONHECIMENTO 

PROPOSTA PEDAGÓGICA E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

AULA 2 

INÍCIO DA DISCUSSÃO SOBRE TEORIA DE CURRÍCULO NO MUNDO 

ORIGENS DA DISCUSSÃO CURRICULAR NO BRASIL 

TRANSFERÊNCIA CULTURAL 

IDIOSSINCRASIA E CURRÍCULO 

AVANÇOS E DESAFIOS NO CAMPO CURRICULAR 

 

AULA 3 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS LIBERAIS OU CONSERVADORAS 

CURRÍCULO NA PERSPECTIVA TRADICIONAL 

CURRÍCULO NA PERSPECTIVA ESCOLANOVISTA 

CURRÍCULO NA PERSPECTIVA TECNICISTA 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS LIBERAIS E O CENÁRIO ATUAL 

 

AULA 4 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS PROGRESSISTAS OU CRÍTICAS 

CURRÍCULO E AS TEORIAS CRÍTICO-REPRODUTIVISTAS 

CURRÍCULO E A PEDAGOGIA LIBERTADORA 

CURRÍCULO E A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 
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TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS PROGRESSISTAS E O CENÁRIO ATUAL 

 

AULA 5 

A ELABORAÇÃO DO CURRÍCULO ESCOLAR 

ASPECTO ESTRUTURAL 

DIMENSÃO FUNCIONAL 

DIMENSÃO ORGANIZACIONAL 

CAMPO CURRICULAR 

 

AULA 6 

TEORIA MULTICULTURAL DE CURRÍCULO 

AS ADAPTAÇÕES OU FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR E O PROCESSO DE INCLUSÃO 

AS EXIGÊNCIAS LEGAIS, DA LDB À BNCC 

A EFETIVAÇÃO DO CURRÍCULO NO COTIDIANO DAS ESCOLAS 

DESAFIOS E INCERTEZAS A RESPEITO DO CURRÍCULO NA ATUALIDADE 

BIBLIOGRAFIAS 

 MOREIRA, A. F. B.; SILVA, T.T. (Orgs). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 

2005. 

 SANTOS, B. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2004. 

 _____. Documentos de Identidade, uma introdução à teoria do currículo. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

DIREITOS HUMANOS E MOVIMENTOS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

Nesta disciplina veremos que os seres humanos sempre precisaram trabalhar para produzir 

os bens necessários à sua sobrevivência. O trabalho assume diferentes formas no decorrer 

da história e influencia o campo educacional. O trabalho constitui o ser humano. É pelo 

trabalho que o homem (indivíduo) se humaniza, na produção das condições necessárias à 

sua sobrevivência. Ao longo do tempo, o trabalho se modificou, se transformou. Também se 

modificaram a educação e as práticas pedagógicas adotadas. A função da educação sempre 

foi a transmissão de conhecimentos de uma geração a outra. O trabalho e a educação são 

práticas exclusivamente humanas. Pelo trabalho, o ser humano produz as condições 

necessárias à sua sobrevivência. Pela educação, os conhecimentos são transmitidos de 

geração a geração. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

EDUCAÇÃO FORMAL 

EDUCAÇÃO INFORMAL 

EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

A PEDAGOGIA SOCIAL E A EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 E OS DIREITOS HUMANOS 

TRATADOS INTERNACIONAIS DE DIREITOS HUMANOS 

CONTROLE DE CONVENCIONALIDADE, CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS 

HUMANOS E CONSTITUCIONALISMO GLOBAL 

A CONCRETIZAÇÃO DA PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 

 

AULA 3 

TEORIAS MARXISTAS, PÓS-MARXISTAS (ESCOLA DE FRANKFURT) E A CRÍTICA A 

ELAS 
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ESCOLA DE CHICAGO E MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 

TEORIA DOS NOVOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA 

MOVIMENTOS SOCIAIS NO BRASIL A PARTIR DA REDEMOCRATIZAÇÃO 

 

AULA 4 

A CONSTRUÇÃO DO PNEDH 

OBJETIVOS DO PNEDH 

A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NO PNEDH: EDUCAÇÃO FORMAL 

A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NO PNEDH: EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO POPULAR E PAULO FREIRE 

MOVIMENTO ESTUDANTIL 

MOVIMENTOS E CAMPANHAS PELA EDUCAÇÃO 

MOVIMENTOS SOCIAIS E A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

AULA 6 

INTERCULTURALIDADE E DIREITOS HUMANOS 

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

O PAPEL DO EDUCADOR NA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E CULTURA DA PAZ 

BIBLIOGRAFIAS 

 CALIMAN, G. Pedagogia social: seu potencial crítico e transformador. Revista de Ciências 

da Educação, UNISAL, Americana, SP, n. 23, p.341-368, 2010. Disponível em: 

http://www.revista.unisal.br/ojs/index.php/educacao/article/view/73/142. 

 GOHN, M. G. Educação não formal e cultura política. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos, para quê? 12. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

DISCIPLINA: 

POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 

RESUMO 

O pontapé inicial do nosso estudo é buscar um entendimento do que seria o Estado. Para 

essa missão, não é difícil percebermos que estamos todos inseridos em sociedades ou 

instituições e que estas são formadas por interesses materiais, parentescos ou disposições 

religiosas, por exemplo. É no convívio nesses meios que formamos nossos saberes, 

desenvolvimento intelectual, moral e físico. Diante disso, podemos afirmar que os grupos de 

indivíduos reunidos de forma organizada, seguindo regras e buscando objetivos em comum, 

é que formam o Estado. Mesmo que com designações diferentes em épocas diversas, o 

Estado sempre teve existência, é o que afirma Dallari: “dá essa designação a todas as 

sociedades políticas que, com autoridade superior, fixaram regras de convivência de seus 

membros” (2005, p. 52). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O ESTADO NA VISÃO DOS AUTORES CONTRATUALISTAS E NO CONTEXTO DO 

DIREITO 

O ESTADO NA VISÃO SOCIALISTA 

A CONSTRUÇÃO DA AGENDA POLÍTICA 

O PLANEJAMENTO DA POLÍTICA E A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO À LUZ DO 

DIREITO À EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

AS REFORMAS EDUCACIONAIS DOS ANOS DE 1990 

http://www.revista.unisal.br/ojs/index.php/educacao/article/view/73/142


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

A VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

GESTÃO DA ESCOLA E GESTÃO DOS SISTEMAS 

PAPEL DOS CONSELHOS DE EDUCAÇÃO 

A BUSCA PELA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA NACIONAL ARTICULADO 

PNE E PLANOS DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 4 

PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO (PNE) 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO BÁSICA 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO MÉDIO 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES QUE REGEM O TRABALHO DOCENTE 

 

AULA 5 

DA PRIMEIRA À SEGUNDA REPÚBLICA (ERA VARGAS) 

DO FIM DO ESTADO NOVO À DITADURA MILITAR 

DOS ANOS DE 1980 À ATUAL LDB 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NÍVEIS E MODALIDADES 

 

AULA 6 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: O TRABALHO 

DOCENTE 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: A DIVERSIDADE NA 

EDUCAÇÃO 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: O CURRÍCULO 

ESCOLAR 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: AS AVALIAÇÕES EM 

LARGA ESCALA 

BIBLIOGRAFIAS 

● ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São 

Paulo: Moderna, 2003. 

● BOBBIO, N. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. 16. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2010. 

● BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de política. 12. ed. Brasília: Ed. 

UNB, 2004. 

 

DISCIPLINA: 

TECNOLOGIAS E METODOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS - FUNDAMENTOS E 

METODOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

RESUMO 

O plano de ensino desta disciplina foi estruturado na perspectiva de que as temáticas fossem 

apresentadas de maneira sistêmica para discussão, de modo a possibilitar um percurso nas 

diferentes áreas da educação básica e favorecer uma breve apresentação ou resgate das 

premissas metodológicas que os profissionais da educação precisam reconhecer para atuar 

nesse nível de ensino. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

OS ALUNOS E AS TECNOLOGIAS – APOIOS PARA APRENDIZAGEM DOCENTE 

APRENDIZAGEM CONTINUADA DE PROFESSORES – TECNOLOGIA, APENAS OUTRO 
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ELEMENTO 

METODOLOGIAS HÍBRIDAS – AS NOVAS FORMAS DE FAZER EDUCAÇÃO 

OUTRO MUNDO ALÉM DO CADERNO ANALÓGICO 

APARATOS – QUAIS USAR? 

 

AULA 2 

A INTENCIONALIDADE CURRICULAR 

REPÚBLICA NOVA, ESTADO NOVO E O ENSINO DE GEOGRAFIA 

DO GOVERNO MILITAR AO FINAL DO SÉCULO XX 

DEMOCRACIA E NOVAS METODOLOGIAS 

A TELEVISÃO E O VÍDEO NA SALA DE AULA 

 

AULA 3 

A INTENCIONALIDADE CURRICULAR 

OS GÊNEROS DISCURSIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E A LÍNGUA PORTUGUESA 

DIVERSIDADE DE TEXTOS E A INTERTEXTUALIDADE 

A PRÁTICA E A REFLEXÃO EM SALA DE AULA 

 

AULA 4 

HISTÓRIA CRÍTICA E INTENCIONALIDADE CURRICULAR 

NOVOS ENTENDIMENTOS DOS CONCEITOS NA HISTÓRIA 

HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

ENSINO DE HISTÓRIA NO ENSINO MÉDIO 

A PRÁTICA DA REFLEXÃO CRÍTICA EM HISTÓRIA 

 

AULA 5 

ALUNO-PROTAGONISTA 

ABC NA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA – MÃO NA MASSA 

BNCC E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

BNCC E OS EIXOS EM CIÊNCIAS 

REFLEXOS NA APRENDIZAGEM PÓS-BNCC 

 

AULA 6 

PARA ALÉM DE RECEPTOR... 

EDUCAÇÃO FÍSICA E TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

EDUCAÇÃO FÍSICA E A SAÚDE NA ESCOLA 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS 

INTERDISCIPLINARIDADE E PRÁTICAS 

BIBLIOGRAFIAS 

 BRASIL, L. S. B. Educação mediada por tecnologias interativas: mas o que a universidade 

tem a ver com isso? In: OLIANI, G.; MOURA, R. A. (Orgs.). Educação a distância: gestão 

e docência. Curitiba: CRV, 2012. 

 CAMPOS, L. C.; DIRANI, E. A. T.; MANRIQUE, A. L. Os desafios na implementação de 

um curso de engenharia utilizando a metodologia PBL. In: Educação em engenharia: 

novas abordagens. São Paulo: Editora da PUC, 2011. 

 CASTELLS, M. A sociedade em rede: a era da informação: economia, sociedade e 

cultura. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 

 

DISCIPLINA: 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

RESUMO 
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O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma com 

que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as modernas 

tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o professor a 

repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma prática baseada na 

reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na produção do conhecimento. 

Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para nossa sociedade, que é 03 

considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” da educação (Behrens, 

2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e alunos em direção a esse novo 

paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o significado do termo “tecnologia 

educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma relação entre tecnologia e 

aprendizagem? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 2 

TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 

APRENDIZAGEM 

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E OBSTÁCULOS 

DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS 

 

AULA 3 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS 

MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS 

 

AULA 4 

ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL 

APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVAS 

 

AULA 5 

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

AULA 6 

A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 

ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 
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MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

BIBLIOGRAFIAS 

 BEHRENS, M. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 2005. 

 BRAGA, E.; REGNIER, J.; CARVALHO, L. TICE e ambientes virtuais de trabalho: 

contribuição para a construção de suportes didáticos virtuais bons mediadores no 

processo de ensino-aprendizagem. VI Seminário Internacional As Redes Educativas e as 

Tecnologias Práticas/Teorias Sociais na Contemporaneidade, 2011. Disponível em: 

https://halshs.archivesouvertes.fr/halshs-00606842/document. 

 CANDAU, V. Tecnologia educacional: concepções e definições. Cadernos de Pesquisa 

da Fundação Carlos Chagas. 1978. Disponível em 

http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/cp/arquivos/386.pdf. 

 

DISCIPLINA: 

SOCIEDADE, FAMÍLIA E INSTITUIÇÃO ESCOLAR 

RESUMO 

Esta disciplina aborda sobre a gestão descentralizada das políticas públicas no Brasil. 

Habilidades e competências: descrever e analisar como se deu o processo de redefinição da 

gestão pública brasileira pós-Constituição de 1988; compreender e documentar como 

ocorreu a descentralização das políticas públicas; identificar e construir conceituações sobre 

controle social; explicar e justificar a importância da participação democrática nas decisões 

e ações públicas; descobrir e registrar como os conselhos gestores podem colaborar na 

formulação, no acompanhamento e na avaliação de políticas públicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O PROCESSO DE REDEFINIÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA BRASILEIRA 

DESCENTRALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

CONTROLE SOCIAL NA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 

PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA NAS DECISÕES E AÇÕES PÚBLICAS 

CONSELHOS GESTORES DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

AULA 2 

ESTRUTURA GERAL DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

MODALIDADES DE ENSINO 

SISTEMA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

AS METAS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

ORIGENS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

O CONCEITO DE PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

BASES LEGAIS DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO COLETIVO 

 

AULA 4 

INSTITUIÇÕES SOCIAIS 

A FAMÍLIA CONTEMPORÂNEA 

FUNÇÃO SOCIAL DA FAMÍLIA 

O PAPEL SOCIAL DA ESCOLA 
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A INTERAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

AULA 5 

ESCOLA-FAMÍLIA: AGENTES COMPLEMENTARES 

ESTILOS PARENTAIS 

A PARTICIPAÇÃO FAMILIAR NA VIDA ESCOLAR DAS CRIANÇAS 

COMPROMISSOS EDUCACIONAIS DA ESCOLA 

ESTRATÉGIAS DA ESCOLA PARA ATRAIR OS PAIS A PARTICIPAR DA VIDA ESCOLAR 

 

AULA 6 

SER PROFESSOR NA CONTEMPORANEIDADE 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE 

CRISE DE IDENTIDADE: DESCARACTERIZAÇÃO E DESPROFISSIONALIZAÇÃO 

DOCENTE 

OS PILARES DA EDUCAÇÃO 

DESAFIOS E INCERTEZAS DA PROFISSÃO DOCENTE NA ATUALIDADE 

BIBLIOGRAFIAS 

 BONETI, Lindomar Wessler. Políticas públicas por dentro. Ijuí: Unijuí, 2011. 

 GONH, Maria Glória. Conselhos gestores e participação sociopolítica. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 TEIXEIRA, Elenaldo. O local e o global: desafios da participação cidadã. São Paulo: 

Cortez, 2001. 

 

DISCIPLINA: 

PRÁTICA DE PESQUISA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

RESUMO 

Teremos como objetivo geral conhecer aspectos gerais sobre o histórico e o conceito de 

profissionalização docente e como respectivos objetivos específicos:  Conhecer o conceito 

de trabalho docente; Compreender aspectos importantes sobre a formação docente; 

Conceitualizar a profissionalização docente; Apresentar as características da autonomia e da 

identidade docente; Identificar conhecimentos necessários à formação de professores. 

Todos os itens a serem trabalhados visam propiciar a reflexão crítica sobre os assuntos, de 

modo que seja possível relacionar a teoria estudada com aspectos importantes da prática 

pedagógica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

TRABALHO DOCENTE 

FORMAÇÃO DOCENTE 

PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

AUTONOMIA E IDENTIDADE DOCENTE 

CONHECIMENTOS NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 

AULA 2 

ASPECTOS LEGAIS DA FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE 

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DOS CURSOS DE LICENCIATURA 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM NÍVEL MÉDIO 

O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PEDAGOGIA TRADICIONAL 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PEDAGOGIA ESCOLANOVISTA 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PEDAGOGIA TECNICISTA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PEDAGOGIA LIBERTADORA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

 

AULA 4 

CRÍTICA À RACIONALIDADE TÉCNICO-INSTRUMENTAL 

O PROFESSOR REFLEXIVO E A PESQUISA SOBRE A PRÁTICA 

A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO 

A ESCOLA: LUGAR DA FORMAÇÃO 

EAD, TECNOLOGIAS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

AULA 5 

FORMAÇÃO CONTINUADA 

CONDIÇÕES DE TRABALHO 

CARREIRA DOCENTE 

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 

SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES DE CLASSE 

 

AULA 6 

SER PROFESSOR NA CONTEMPORANEIDADE 

O PROFESSOR PESQUISADOR 

A PESQUISA SOBRE A PRÁTICA 

A PESQUISA COLABORATIVA 

DESAFIOS E INCERTEZAS DA FORMAÇÃO DOCENTE NA ATUALIDADE 

BIBLIOGRAFIAS 

 ALMEIDA, C. M. de; SOARES, K. C. D. Professor de Educação Infantil e anos iniciais do 

Ensino Fundamental: aspectos históricos e legais da formação. Curitiba: IBPEX, 2011. 

 ROMANOWSKI, J. P. Formação e profissionalização docente. 3. ed. Curitiba: IBPEX, 

2007. 

 SOARES, K. C. D. Trabalho Docente e Conhecimento. Tese (Doutorado em Educação) – 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2008. 

 

DISCIPLINA: 

TEMAS CONTEMPORÂNEOS: DA DIVERSIDADE DE GÊNERO À FAIXA GERACIONAL 

RESUMO 

A disciplina aborda com mais amplitude os temas de diversidade, diferença, e questões 

culturais e sociais contemporâneas, como gênero, sexualidade, relações raciais e étnicas, 

relações etárias e geracionais e educações especiais. Tais questões estão no centro de 

muitos debates atuais. Pensar as diferenças a partir de uma perspectiva plural é fundamental 

para todos (as) que se debruçaram a estudar qualquer área das humanidades. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEITUAR A DIVERSIDADE 

OS DEBATES DE DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO 

ESTABELECIDOS E EXCLUÍDOS – SITUANDO A DIFERENÇA 

ENTENDENDO ALTERIDADE, DIVERSIDADE, DIFERENÇA E CULTURA 

DIVERSIDADE NA LDBEN 

 

AULA 2 

O QUE É GÊNERO? 

O QUE É SEXUALIDADE? 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 
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GÊNERO E SEXUALIDADE NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 3 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO BRASIL 

AS DIFERENTES RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 4 

QUESTÕES DE CLASSE E DE STATUS 

SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

CAMPO E CIDADE 

CURRÍCULOS E PROJETO PEDAGÓGICO 

CULTURA E AS DIFERENÇAS DE CLASSE 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

DIFERENÇAS GERACIONAIS 

POLÍTICAS DE INCLUSÃO 

A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

AULA 6 

REPENSANDO A DIVERSIDADE 

RELACIONAR OS TEMAS 

DISCRIMINAÇÃO E EDUCAÇÃO 

BULLYING E O ESPAÇO ESCOLAR 

A ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 

BIBLIOGRAFIAS 

 MICHALISZYN, M.S. Educação e diversidade. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 PAULA, C.R. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. 

Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 RODRIGUES, T.C.; ABRAMOWICZ, A. O debate contemporâneo sobre a diversidade e 

a diferença nas políticas e pesquisas em educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 

39, n. 1, p. 15-30, 2013. 

 

DISCIPLINA: 

PERSPECTIVAS CURRICULARES CONTEMPORÂNEAS 

RESUMO 

Esta disciplina tem por objetivo apresentar o conceito de currículo, introduzir as dimensões 

que o envolvem, desde a esfera de sua produção no campo normativo até a prática escolar 

(no qual este materializa-se), assim como contextualizar como vem sendo concebido com 

base na lógica de funcionamento das reformas educativas globais (REGs), que serão 

abordadas ao longo das aulas, tendo, para cada temática, algumas especificações 

necessárias para compreendê-la nas escalas de sua expansão tanto global quanto local. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO PRESENTE NAS REFORMAS EDUCATIVAS GLOBAIS 

(REGS) 

CURRÍCULO E A PRÁTICA ESCOLAR: RELAÇÕES ENTRE A MACROPOLÍTICA E A 
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MICROPOLÍTICA ESCOLAR 

CURRÍCULO COMO PERCURSO: ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

PRÉ-IDEAÇÃO DO PROJETO FORMATIVO E SUA RELAÇÃO COM A ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR PRESENTE 

 

AULA 2 

CURRÍCULO PRESCRITO FRENTE AO PROCESSO DE RECONTEXTUALIZAÇÃO 

PAPEL DA AUTONOMIA INTELECTUAL E DA COLETIVIDADE NA ELABORAÇÃO DO 

CURRÍCULO RECONTEXTUALIZAÇÃO 

ENTRE O PROJETO FORMATIVO COMPARTILHADO E PROJETO FORMATIVO 

DESCONEXO: PAPEL DA PRÁXIS NO PROCESSO FORMATIVO 

CONTEÚDO E FORMA: CONCEPÇÃO INTEGRAL NA CONSTRUÇÃO DA PRÁTICA 

EDUCATIVA 

 

AULA 3 

CONTEXTUALIZANDO A TEORIA DAS COMPETÊNCIAS 

A PRODUÇÃO DA POLÍTICA CURRICULAR SOB OS MODELOS DE GOVERNO E DE 

GOVERNANÇA 

PEDAGOGIA DAS COMPETÊNCIAS: QUAL SUJEITO PARA O SÉCULO XXI? 

A GEOGRAFIA EPISTEMOLÓGICA DA PEDAGOGIA DAS COMPETÊNCIAS 

 

AULA 4 

A RELAÇÃO DA BNCC E A IMPLEMENTAÇÃO DAS REGRAS NO BRASIL PARA OS 

TRÊS NÍVEIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

A BNCC DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A BNCC DO ENSINO FUNDAMENTAL 

BNCC DO ENSINO MÉDIO 

 

AULA 5 

OS CONTORNOS COMUNS DA BNCC PARA AS TRÊS ETAPAS DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA BRASILEIRA QUAL PROJETO PEDAGÓGICO? 

BASE NACIONAL COMUM PARA A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE 

PROFESSORES QUAL PROPOSTA PEDAGÓGICA? 

DIFERENCIANDO POLÍTICAS CURRICULARES DE TIPO VERTICALIZADO E 

HORIZONTALIZADO COMO CADA UMA DELAS INTERFERE NO PROJETO 

PEDAGÓGICO LOCAL 

O PAPEL ATRIBUÍDO À TÉCNICA NA IMPLEMENTAÇÃO DA BNCC 

 

AULA 6 

A CONCEPÇÃO DE DOCÊNCIA PRESENTE NA BNCC 

A CONCEPÇÃO DE GESTÃO ESCOLAR PRESENTE NA BNCC 

A CONCEPÇÃO DE CONHECIMENTO PRESENTE NA BNCC 

FUNÇÃO ATRIBUÍDA AO CURRÍCULO COM ALTO GRAU DE PRESCRIÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● ALVES, P. Índio sem terra, terra com sangue. São Cristóvão: UFS, 2013. Disponível em: 

https://issuu.com/pastadojoao/docs/indiosemterraterracomsangue.  

● BANCO MUNDIAL. Um ajuste justo. Washington, DC: BM, 2017. Disponível em: 

https://documents1.worldbank.org/curated/en/884871511196609355/pdf/12148 0-

REVISED-PORTUGUESE-Brazil-Public-Expenditure-Review-OverviewPortuguese-Final-

revised.pdf. 

● BROWN, H. Cidadania sacrificial neoliberalismo, capital humano e políticas de 

austeridade. Tradução de Juliane Bianchi Leão. São Paulo: Zazie, 2016. 

 

https://documents1.worldbank.org/curated/en/884871511196609355/pdf/12148
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DISCIPLINA: 

FORMAÇÃO DOCENTE E NOVAS TECNOLOGIAS 

RESUMO 

Estamos na terceira década do século XXI. Passamos, ou já deveríamos ter passado, da 

fase de conversar sobre a importância das tecnologias para a prática do docente. Estamos 

na fase de reflexão sobre os caminhos já percorridos, ou não, e em como transformar 

tendências em ações concretas, trazendo o digital como uma fonte de encurtamento de 

distâncias e de otimização da aprendizagem. Neste sentido, a formação de professores deve 

ter, em sua estrutura, um debate amplamente acadêmico para o desempenho na tríade 

pedagogiaconteúdo-tecnologia, sobretudo diante da interrupção, sem precedentes, da 

pandemia Covid-19 e da rápida aceleração das tecnologias digitais para comunicação entre 

estudante-professor. É necessário repensar as competências exigidas para os professores 

para atender às novas e flexíveis demandas de aprendizagem. Vê-se, assim, que a formação 

de professores é uma área em constante evolução, juntamente com os desafios sociais 

emergentes que estão transformando instituições e agentes educacionais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

PERSPECTIVA DOS EDUCADORES SOBRE SUA FORMAÇÃO 

REFLEXIVIDADE COMO PONTE FORMATIVA 

SOBRE A PROFISSIONALIDADE DOCENTE 

FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

 

AULA 2 

REALIDADES ENRIQUECIDAS 

GRATIDÃO COMO PEDAGOGIA 

USANDO CHATBOTS NA APRENDIZAGEM 

PEDAGOGIA ORIENTANDO A EQUIDADE 

 

AULA 3 

FORMAÇÃO E COCRIAÇÃO 

TELECOLABORAÇÃO COMO LINGUAGEM DE APRENDIZAGEM 

APRENDIZAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS 

PEDAGOGIA BASEADA EM CORPUS 

 

AULA 4 

PRÁTICAS COLABORATIVAS 

PRÁTICAS PROJETIVAS 

PRÁTICAS PERSONALIZADAS 

ECOLOGIAS DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

STEAM 

DESIGN SCIENCE RESEARCH 

APRENDIZAGEM CRIATIVA 

RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS - REA 

 

AULA 6 

FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA 

M-LEARNING 

PENSAMENTO COMPUTACIONAL 

METODOLOGIAS ATIVAS 

BIBLIOGRAFIAS 
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 BRASIL. Parecer CNE/CP n. 14/2020. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Continuada de Professores da Educação Básica e Base Nacional Comum para a 

Formação Continuada de Professores da Educação Básica (BNCFormação Continuada). 

Brasília, 2020. 

 CHARLOT, B. et al. Por uma Educação Democrática e Humanizadora. São Paulo: 

UNIPROSA, 2021. 

 GORZONI, S.; DAVIS, C. O conceito de profissionalidade docente nos estudos mais 

recentes. Cad. Pesqui., 47, (166), Oct.-Dec., 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/198053144311 

 

 


